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A contribuição das organizações escolares, suas di-
nâmicas e principais características para o sucesso aca-
dêmico de seus alunos têm sido objeto de interesse de
vários pesquisadores (Bandura, 1 986, 1 993; Bandura,
Lindzey, & Runyan, 2007; Klassen, Tze, Betts, & Gor-
don, 2010; Kurz & Knight, 2004; Tschannen-Moran,
Hoy, W. & Hoy, 1998). Uma característica institucional
que tem sido relacionada com o desempenho acadêmi-
co dos alunos é a eficácia coletiva docente, assim como
a autoefácia e a satisfação no trabalho (Bandura, 1 993,
1 997).
A eficácia coletiva docente é a percepção comparti-
lhada pelos professores de uma escola sobre a capaci-
dade do corpo docente, como um todo, para organizar e
executar ações necessárias a um efeito positivo sobre o
desempenho acadêmico dos alunos(Stephanou, 2013).
Com base na Teoria Social Cognitiva de Bandura
(1977, 1 986, 1 997), esse constructo está relacionado ao
modo como as pessoas exercem controle sobre as pró-
prias vidas, ou às crenças nas próprias capacidades para
produzir determinada ação. A Teoria Social Cognitiva
considera as crenças de eficácia como as bases da
agência humana, que operam dentro de múltiplas in-
fluências socioestruturais (Bandura, 1 997).
A eficácia coletiva docente, numa organização soci-
al, constitui-se como produto da interação dinâmica en-
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RESUMO
A eficácia coletiva docente é a percepção compartilhada pelos professores sobre a capacidade do corpo
docentede organizar e executar ações necessárias a um efeito positivo no desempenho acadêmico dos
alunos. Este artigo tem o objetivo de construir um panorama das pesquisas sobre eficácia coletiva de
professores, analisando seus principais resultados. Para tanto, foram realizadas buscas de artigos
publicados entre 2000 e 2013, na base de dados Portal de Periódicos Capes. Os resultados indicam que a
eficácia coletiva de professores está diretamente relacionada ao desempenho acadêmico dos alunos.
Notou-se ainda que outras variáveis podem influenciar as crenças coletivas, tais como a autoeficácia e a
situação socioeconômicada escola.
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Systematic Review on Researches about Collective Teacher Efficacy
The collective teacherefficacy is the shared perception of teachers about the capability of high school
teachers to organize and execute necessary actions, in order to have a positive effect on the academic
performance of students. This paper aims to show an overview research on collective efficacy of teachers,
analyzing its main results. Researches for articles published from 2000 to 2013 on the databases of
CAPES Journals were performed. The results indicate that collective teacher efficacy is directly related to
student achievement. It was also noted that other variables may influence on the collective beliefs, such
as self-efficacy and the socioeconomic status of the school.
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tre os professores, sendo uma importante propriedade
escolar, haja vista a associação positiva com os resulta-
dos acadêmicos (Bandura, 1 993, 1 997). Tal noção não
se restringe à soma das crenças individuais de cada
componente do grupo, mas, sim, está baseada na com-
preensão de que as crenças partilhadas pelo coletivo
podem favorecer resultados esperados (Dantas, Guer-
reiro-Casanova & Azzi, 2000), sendo, portanto, uma
propriedade emergente em nível grupal(Bandura,
2000).
Segundo a Teoria Social Cognitiva, o lócus das
crenças de eficácia coletiva reside na mente dos com-
ponentes do grupo, que age através do comportamento
de seus membros. Assim, os indivíduos do grupo atuam
de forma coordenada, orientados por uma crença co-
mum, compartilhada por todos, agindo na manutenção
e no aumento da motivação para o cumprimento das
funções (Bandura, 2000; Bzuneck & Guimarães, 2009).
Considera-se que a eficácia coletiva influencia o funci-
onamento de grupos em sistemas sociais diversos, in-
cluindo organizações empresariais, equipes esportivas,
equipes de combate, grupos de ação política e sistemas
educacionais (Bandura, 2000).
Alguns elementos do contexto escolar podem contri-
buir para o desenvolvimento da eficácia coletiva de
professores, de modo que são considerados fontes de
informações importantes para a construção dessas cren-
ças.
Bandura (1996, 1 997) postulou quatro fontes de in-
formação sobre as crenças de eficácia: experiência dire-
ta, experiência vicária, persuasão verbal e estados
afetivos e fisiológicos. O modo como tais fontes são in-
terpretadas é fundamental, pois as mesmas experiências
podem resultar em crenças de eficácia diferentes, de-
pendendo da interpretação realizada pela pessoa (Ban-
dura, 1 992, 1 997).
A primeira fonte é a experiência direta, que é carac-
terizada pelas experiências interpretadas como bem-
sucedidas. Essas percepções geralmente aumentam a
confiança; experiências interpretadas como mal sucedi-
das comumente rebaixam a confiança (Goddard, Hoy,
W. & Hoy, 2000). A segunda fonte denomina-se experi-
ência vicária e está relacionada ao que aprendemos por
meio das experiências dos outros. A observação de vi-
vências de sucesso pode elevar as crenças (Bandura,
1 994).
A terceira fonte é a persuasão social e envolve con-
tribuições verbais de outros, como colegas, superviso-
res e administradores, servindo para fortalecer as
crenças principalmente quando há a necessidade de en-
frentamento de desafios e superação de dificuldades
(Tschannen-Moran & McMaster, 2013). Finalmente, os
estados afetivos e fisiológicos também são fontes de in-
formação da eficácia coletiva docente(Goddard, 2001 ).
Segundo Bandura (1997), ao julgar suas próprias capa-
cidades, as pessoas confiam parcialmente em informa-
ções transmitidas por estados fisiológicos e emocionais.
É importante enfatizar que as fontes de eficácia in-
dicadas por Bandura (1986) ajudam a construir tanto as
crenças individuais (autoeficácia) quanto as crenças co-
letivas. Enquanto a eficácia coletiva docente se refere
às crenças que os professores têm na capacidade do
grupo ao qual pertencem, a autoeficácia se refere às
crenças dos indivíduos em suas próprias capacidades
para realizar com sucesso um curso particular de ação,
visando ao alcance de objetivos estabelecidos.
Diante do contexto apresentado, o presente estudo
analisa 30 artigos levantados na base de dados Portal de
Periódicos Capes, com vistas a investigar seus princi-
pais resultados para o aprofundamento da compreensão
da eficácia coletiva docente. Para tanto, analisam-se as
relações entre a eficácia coletiva e outras variáveis
emergentes do contexto escolar.
Estratégias de busca e análise
Para realizar o presente levantamento, foram defini-
dos alguns descritores relacionados à temática em
questão, os quais geraram 36 possibilidades de buscas a
partir de seus cruzamentos, a saber: collective efficacy,
collective efficacy beliefs, teacher collective efficacy,
collective perceptions, social cognitivetheory, teacher
efficacy. Ressalta-se que os respectivos descritores fo-
ram aplicados às buscas também em português para le-
vantamento de estudos brasileiros.
Visando ao delineamento da pesquisa, foram pré-de-
terminados alguns critérios de inclusão, sendo estes:
conter no título o termo collective efficacy ou eficácia
coletiva; estar completo e disponível; apenas artigos
dos últimos 13 anos (2000 a 2013); artigos em inglês e
português; ter sido revisado por pares; e ter como foco
investigar o constructo da eficácia coletiva de professo-
res a partir da Teoria Social Cognitiva. Todos os acha-
dos que não obedeceram aos critérios de inclusão
mencionados foram excluídos.
Foram encontrados nas buscas apenas 30 artigos que
atendiam a todos os critérios de inclusão. Foi possível
localizar 70%dos artigos a partir do descritor collective
efficacy. O restante dos descritores totalizou percentuais
menores que 7%. Para análise dos dados, organizaram-
se os resultados em planilhas no Microsoft Excel
(2010).
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Os dados foram organizados considerando-se os
principais resultados e estruturados em categorias temá-
ticas, a saber: (a) autoeficácia de professores; (b) de-
sempenho de alunos; (c) situação socioeconômica; (d)
satisfação no trabalho; (e) tempo de serviço; e (f) es-
tresse no trabalho. As categorias temáticas foram for-
madas a partir das variáveis que mais se relacionaram
com a eficácia coletiva docente.
Ressalta-se que, por essas não serem categorias ex-
clusivas, um mesmo artigo pode ter investigado mais de
uma temática. Sendo assim, a soma dos percentuais de
incidência indicada na apresentação dos resultados, ul-
trapassou o total de 100% dos artigos analisados.
Na análise dos dados, utilizaram-se as abordagens
qualitativa e quantitativa. Na abordagem quantitativa,
buscou-se comparar percentuais e fazer a distribuição
de frequência dos dados. Em alguns casos, os resulta-
dos foram demonstrados por meio de representação nu-
mérica em tabela (Cozby, 2003).
Na abordagem qualitativa, tomou-se por base a aná-
lise de conteúdo de Bardin (1975). Esse é um método
frequentemente adotado em pesquisas qualitativas, em-
bora também seja utilizado em pesquisas quantitativas.
A análise de conteúdo envolve iniciativas de explicita-
ção, sistematização e expressão do conteúdo de mensa-
gens.
Assim, transitou-se entre dois polos na investigação
científica: o rigor da objetividade e a fecundidade da
subjetividade. Esses fatores implicaram a definição e o
tratamento dos indicadores qualitativos e quantitativos
(Minayo & Sanches, 1 993).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da análise dos resultados, foi possível iden-
tificar as principais variáveis que mais têm sido relaci-
onadas à eficácia coletiva docente. Assim, construiu-se
o mapa das relações desse constructo, formando um
panorama dos estudos sobre a temática nos últimos
anos. As principais variáveis são: (1 ) desempenho de
alunos; (2) autoeficácia de professores; (3) situação so-
cioeconômica; (4) satisfação no trabalho; (5) tempo de
serviço; e (6) estresse no trabalho. Na Tabela 1 , é pos-
sível visualizar os percentuais e as frequências de inci-
dência dessas variáveis.
Ressalta-se que essas variáveis foram identificadas a
partir da maior frequência conjunta com a eficácia co-
letiva docente. Sendo assim, focalizam-se as análises
nas relações entre as principais variáveis identificadas
nos resultados dos artigos (Figura 1 ). As relações ex-
ploradas nesta revisão sistemática direcionam-se para
os delineamentos correlacionais e para a causalidade
entre as variáveis, pois essas são as análises mais fre-
quentemente realizadas nas pesquisas.
Figura 1. Mapa conceitual dos estudos sobre a eficácia coletiva docente
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Com os delineamentos correlacionais, apenas se ob-
servam e se registram as mudanças nas variáveis, ten-
tando perceber o nível de covariação entre elas e
identificando a forma como covariam e se isso faz sen-
tido. Deve-se entender, no entanto, que não se pode in-
ferir uma causação somente a partir de uma correlação,
pois a relação entre as variáveis não informa, significa-
tivamente, muita coisa sobre causa e efeito, apenas in-
dica uma direção (Dancey & Reidy, 2006).
A figura 1 consiste num mapa conceitual que resu-
me as relações entre as principais variáveis investiga-
das nesta revisão sistemática. Apresenta-se a direção
das relações por meio de setas que ligam as variáveis.
Nota-se que, em síntese, a eficácia coletiva de profes-
sores é influenciada pelo estresse no trabalho e pelo
tempo de serviço. O mapa conceitual indica também
que há uma influência mútua entre eficácia coletiva do-
cente e as seguintes variáveis: desempenho de alunos,
autoeficácia, situação socioeconômica e satisfação no
trabalho.
Autoeficácia de professores
A variável autoeficácia de professores totalizou
36% dos estudos levantados. Os resultados indicaram
que 100% dos artigos encontraram relação positiva en-
tre os dois constructos (Britner & Pajares, 2006; Chan,
2008; Ciani, Summers, & Easter, 2008; Gibbs &
Powell, 2012; Kurt, Duyar, & Çalik, 2012; Lev & Kos-
lowsky, 2009; Parks, Solmon, & Lee, 2007; Skaalvik &
Skaalvik, 2007; Viel-Ruma, Houchins, Jolivette, &
Benson, 2010; Ware & Kitsantas, 2007; Zambo &
Zambo, 2008).
Descobriu-se que a eficácia coletiva prevê alguns
aspectos efetivamente específicos da autoeficácia do-
cente em situações distintas, como, por exemplo, a au-
toeficácia para a gestão de sala de aula entre os
membros da equipe. Nesse caso específico, entende-se
que o senso elevado de eficácia pessoal pode influenci-
ar a maneira como professores administram as ativida-
des em sala de aula, conferindo-lhes maior domínio de
situações relacionadas a disciplina escolar, estratégias
de ensino, controle de situações adversas, entre outras.
Isso significa que grupos docentes com crenças eleva-
das de eficácia coletiva tendem a ser, individualmente,
mais eficientes na gestão de sala de aula (Lev & Kos-
lowsky, 2009).
Kurz e Knight (2004), em suas investigações, cons-
tataram que a correlação entre eficácia coletiva e autoe-
ficácia foi positiva e moderada (r = 0,23, p < 0,05),
embora entendam que é razoável dizer que ambos os-
constructos são interdependente. Esses resultados indi-
cam que forças distintas no ambiente de trabalho
moldam a eficácia coletiva e a autoeficácia. Percepções
diferentes dos professores a respeito das suas próprias
crenças sobre a capacidade de gerar mudanças signifi-
cativas e as suas crenças na capacidade dos seus cole-
gas, podem contribuir para provocar uma diferença
entre as crenças coletivas e pessoais de eficácia docen-
te.
Skaalvik e Skaalvik, (2007) examinaram a relação
causal entre autoeficácia e eficácia coletiva em 244
professores do Ensino Fundamental e do Ensino Médio
da Noruega. A análise fatorial realizada nos dados indi-
cou que a eficácia coletiva foi positiva e fortemente re-
lacionada à autoeficácia docente (β = .64, p<.05).
Ressalta-se que neste estudo foram detectadas relações
causais recíprocas entre as variáveis.
Os estudos têm indicado que a eficácia coletiva do-
cente e autoeficácia de professores são constructos dis-
tintos, e que as quatro fontes de informação
(experiências diretas, experiências vicárias, persuasão
social e estados afetivos e fisiológicos) que geram a
autoeficácia também constituem as bases das crenças
coletivas.
Desempenho de alunos
A variável desempenho dos alunos totalizou 36%
dos artigos encontrados. Os resultados indicaram que
100% dos estudos identificaram uma relação positiva
entre eficácia coletiva docente e desempenho dos alu-
nos (Cybulski, Hoy, & Sweetland, 2005; Goddard,
2001 ,2002, 2006; Goddard, Logerfo, & Hoy, 2004;
Goddard, Hoy, & Hoy, 2000; Hoy, Sweetland, & Smith,
2002; Kurt et al. , 2012; Kurz & Knight, 2004; Moole-
naar, Sleegers, & Daly, 2012; Putney & Broughton,
2011 ).
As pesquisas apontam que a eficácia coletiva do-
cente pode influenciar o desempenho dos alunos. No
entanto, em alguns casos, essas crenças coletivas po-
dem explicar apenas de forma moderada a variação do
desempenho, pois outros fatores podem influenciar o
processo de ensino-aprendizagem, tais como os aspec-
tos socioeconômicos da escola (Cybulski, Hoy, & Swe-
etland, 2005; Goddard, 2001 ; Goddard, Logerfo, &
Hoy, 2004; Hoy, Sweetland, & Smith, 2002; Moolena-
ar, Sleegers, & Daly, 2012).
Goddard (2001 ) investigou a variabilidade da per-
cepção dos professores em relação às crenças de eficá-
cia coletiva docente, analisando também a relação entre
esta variável e o desempenho dos alunos. Participaram
da pesquisa 452 professores de 91 escolas do ensino
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fundamental nos Estados Unidos. Os resultados indica-
ram que desempenho acadêmico apresentou correlação
positiva com eficácia coletiva (r=.77, p<.001 ).
Hoy et al. , (2002) buscaram construir um modelo
teórico para explicar o desempenho dos alunos. Perce-
beu-se que a eficácia coletiva docente é uma variável-
chave e também teve correlação positiva com o desem-
penho dos alunos (r=.65, p<.001 ). O estudo foi
realizado em 97 escolas de ensino médio em Ohion,
nos Estados Unidos. Sendo assim, notou-se, nesta pes-
quisa, que a eficácia coletiva é uma das variáveis mais
importantes para explicar o desempenho acadêmico dos
alunos. Entende-se que o forte senso de eficácia coleti-
va pode levar os professores a ser mais persistentes em
seus esforços para conseguir melhores resultados no
processo de ensino-aprendizagem, superando possíveis
dificuldades. Isso pode ser um fator relevante, capaz de
influenciar diretamente as realizações acadêmicas dos
alunos.
Na pesquisa de Moolenaar et al. (2012), um achado
interessante revelou que as crenças de eficácia coletivas
são preditoras das realizações acadêmicas dos alunos
em linguagem, mas não para resultados escolares rela-
cionados à matemática. Embora inesperado, esse dado
se justificou, segundo os autores, por questões sociais,
econômicas e políticas que envolvem o sistema educa-
cional do local de coleta dos dados. Nesse caso especí-
fico havia muito mais investimento político e
financeiro direcionado para as práticas de leitura do
que para o ensino de matemática. Percebe-se, assim,
que a estrutura dos sistemas educacionais também pode
explicar, em parte, a variação do desempenho acadêmi-
co dos alunos.
Situação socioeconômica (SES) da escola
A relação entre eficácia coletiva docente e situação
socioeconômica (SES) da escola foi investigada em
20% dos artigos. Todos os resultados indicaram que as
variáveis estão significativamente relacionadas (Adams
& Forsyth, 2006; Cybulski et al. , 2005; Gibbs &
Powell, 2012; Hoy et al. , 2002; Kurz & Knight, 2004;
McCoach & Colbert, 2010).
Hoy et al. (2002) realizaram pesquisa com 97 esco-
las de ensino médio para construir um modelo teórico
visando explicar o desempenho escolar. A eficácia cole-
tiva foi a variável-chave do estudo em um sistema teó-
rico que envolvia outras variáveis, entre elas a situação
socioeconômica. Os pesquisadores encontraram relação
causal entre as variáveis. A situação socioeconômica da
escolateve efeito positivo sobre a eficácia coletiva (β =
.25, p < .05). Isso sugere que, quanto melhor for a situ-
ação socioeconômica de uma escola, mais elevadas se-
rão as crenças coletivas de eficácia.
Goddard et al. , (2004) realizaram um estudo para
examinar a relação entre eficácia coletiva e outras va-
riáveis de contexto escolar, numa amostra de 96 escolas
de ensino médio. A situação socioeconômica das esco-
las foi positivamente correlacionada com as crenças
coletivas dos professores (r = 0,31 , p < 0,05). Sugere-
se, neste estudo, que os professores tendem a ter um
senso mais forte de capacidade de grupo quando instru-
em alunos pertencentes a classes sociais mais altas e
com melhores condições de vida.
Adams e Forsyth (2006) investigaram a influência
das variáveis contextuais sobre as crenças de eficácia
coletiva. A pesquisa foi realizada com a participação de
595 professores de 79 escolas de ensino fundamental e
médio da cidade de Oklahoma, nos Estados Unidos.
Notou-se que a situação socioeconômica e a eficácia
coletiva foram inversamente proporcionais (r = -.60, p
<= .001 ). Altas porcentagens de alunos elegíveis para
receber a ajuda financeira federal no almoço, em virtu-
de da situação de pobreza, estão associadas aos baixos
níveis de eficácia coletiva de professores. Os resultados
indicaram ainda que a situação socioeconômica é pre-
ditora da eficácia coletiva docente (β = -.23, p < .01 ).
Isso sugere que escolas com maior nível de pobreza es-
tão predispostas a condições que podem impedir
aconstituição das crenças de eficácia coletiva docente.
Essas condições relacionam-se às dificuldades próprias
do contexto de pobreza, as quais podem criar limitações
e problemas no processo de ensino-aprendizagem, afe-
tando a percepção de eficácia em relação à capacidade
do corpo docente.
Os estudos indicam que desvantagens sociodemo-
gráficas e socioeconômicas podem influenciar no re-
baixamento ou na elevação das crenças de eficácia
coletiva docente. No entanto, acredita-se que diante de
crenças coletivas elevadas os efeitos negativos dos as-
pectos sociodemográficos podem ser reduzidos (Parker,
Hannah, Topping, 2006). Por isso, é importante investir
na elevação das crenças, uma vez que, provavelmente,
é mais fácil mudar o nível das crenças de eficácia cole-
tiva do que os aspectos sociodemográficos, pois exis-
tem implicações políticas e estruturais envolvidas nesse
processo (Parker, Hannah, Topping, 2006). É preciso
considerar que provavelmente, professores com crenças
coletivas elevadas podem conseguir um bom desempe-
nho no processo de ensino-aprendizagem, a despeito
das desvantagens socioeconômicas das escolas (Cy-
bulski et al. , 2005).
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Satisfação no trabalho
A variável satisfação no trabalho foi investigada em
conjunto com a eficácia coletiva docente em 6% dos
estudos (Klassen & Chiu, 2010; Viel-Ruma, Houchins,
Jolivette, & Benson, 2010). Em todos os casos houve
relação positiva entre as variáveis.
Klassen et al. (2010) examinaram a relação entre sa-
tisfação no trabalho e eficácia coletiva docente. Perce-
beram que contextos culturais apontam,
especificamente, diferenças significantes nos papéis de-
sempenhados pela eficácia coletiva e suas ligações com
a satisfação no trabalho. Esse estudo foi um dos primei-
ros a examinar as crenças coletivas de professores
usando uma estrutura intercultural, investigando dados
de países diferentes (dois países da América do Norte –
Canadá e Estados Unidos - , e um país do Leste Asiáti-
co - Coréia do Sul). Concluiu-se que as pesquisas sobre
motivação docente só terão valor prático se seus acha-
dos forem entendidos como limitados por uma série de
fatores culturais, que devem ser considerados e com-
preendidos.
No estudo de Klassen et al. (2010), a eficácia coleti-
va foi positivamente relacionada à satisfação no traba-
lho docente, mesmo considerando a realidade de
diferentes países, a saber: Canadá (r = .42, p < .01 ), Es-
tados Unidos (r = .37, p < .01 ); Coreia do Sul (r = .48,
p <. 01 ). Descobriu-se, por meio de análise de trilha,
que não houve diferença significativa na contribuição
da eficácia coletiva para a satisfação no trabalho docen-
te, mesmo considerando as especificidades culturaisda
amostra envolvida. A análise de trilha permitiu identifi-
car a capacidade de previsão (causa e efeito) de uma
variável em relação a outra. Para avaliar a eficácia co-
letiva, os pesquisadores utilizaram duas dimensões que
foram investigadas pela análise de trilha: estratégias de
ensino (.1 6/norte-americanos e .1 5/sul-coreanos) e dis-
ciplina escolar (. 26/ norte-americanos e .25/sul-corea-
nos). Em ambas as dimensões, a eficácia coletiva foi
capaz de explicar (p < .01 , p < .001 , respectivamente) a
satisfação no trabalho docente sem diferenças significa-
tivas entre professores norte-americanos e sul-corea-
nos.
Sugere-se que, no caso dos professores sul-corea-
nos, a eficácia coletiva se desenvolve porque a relação
entre as variáveis é o resultado de uma ênfase cultural
mais forte em evitar conflitos e melhorar a harmonia do
grupo. Nesse estudo, no entanto, os professores norte-
americanos demonstraram, surpreendentemente, pos-
suir um senso comparativamente elevado de eficácia
coletiva, mesmo sendo de uma cultura reconhecida-
mente individualista. Considera-se que esse senso de
grupo pode ter se formado para atender a interesses in-
dividuais. Sendo assim, acredita-se que a eficácia cole-
tiva e a satisfação no trabalho se desenvolvem de
formas diferentes nessas culturas. Para os professores
norte-americanos se sentirem satisfeitos com o trabalho
é necessário fornecer apoio administrativo, condições
para controlar o ambiente de ensino e oportunidades
para influenciar as políticas educacionais, pois exigem
mais autonomia individual para a realização de suas
funções. Isso consequentemente, gera um senso de
competência de grupo, elevando a eficácia coletiva.
Para os professores sul-coreanos, no entanto, a satisfa-
ção no trabalho se desenvolve quando há, primeira-
mente, um forte senso de eficácia coletiva, que se
constitui por meio de um clima organizacional harmô-
nico e não conflituoso (Klassen, Usher, et al. , 2010).
Notou-se que a eficácia coletiva e a satisfação no
trabalho são variáveis que podem se influenciar mutua-
mente. Os professores que estão muito satisfeitos com
sua experiência de trabalho relatam níveis mais eleva-
dos de crenças de eficácia coletiva (Bandura, 1 997,
1 998; Klassen et al. , 2010; Stephanou, 2013). Os resul-
tados sugerem que o investimento na melhoria das
crenças de eficácia coletiva poderia elevar o nível de
satisfação no trabalho e, consequentemente, melhorar o
desempenho do professor.
Tempo de serviço
A relação entre as variáveis eficácia coletiva docen-
te e tempo de serviço foi investigada em 6% dos casos.
Nos dois artigos que analisaram essa relação os seguin-
tes resultados foram encontrados: relação negativa
(Skaalvik & Skaalvik, 2007) e relação positiva (Chan,
2008).
Skaalvik e Skaalvik (2007), no estudo com profes-
sores de ensino fundamental e médio, também investi-
garam a relação causal entre tempo de serviço e
eficácia coletiva. Os resultados indicaram que tempo de
serviço tem um efeito negativo (β = .-23, p < .05) sobre
a eficácia coletiva. Percebe-se, nesse estudo, que,
quanto mais anos de serviço o professor tem, menores
são as crenças coletivas dele.
Chan (2008) avaliou, entre outras variáveis, a eficá-
cia coletiva em 273 professores de Hong Kong. Notou-
se que tempo de serviço foi correlacionado positiva-
mente (r = .1 7, p < .01 ) com eficácia coletiva docente,
embora a intensidade da correlação tenha sido fraca.
Sugere-se, nesse caso, que os anos de experiência de
ensino influenciam as crenças de eficácia: quanto mais
tempo de serviço os docentes tiverem, mais elevadas
serão suas crenças.
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Estresse no trabalho
A relação entre estresse no trabalho e eficácia cole-
tiva docente foi investigada em 6% dos artigos e todos
eles encontram relação negativa entre as variá-
veis(Klassen et al. , 2010; Klassen, 2010). A literatura
da área tem indicado que professores expostos a experi-
ências que provocam emoções negativas tendem a so-
frer um rebaixamento nas crenças de eficácia coletiva.
As consequências do estresse podem ser graves provo-
cando o desencadeamento de burnout, depressão, mau
desempenho e, por fim, a decisão de desistir da função.
O estresse docente pode ser evitado quando a escola
fornece condições para que o professor desempenhe seu
trabalho com satisfação.
Klassen (2010) explorou a relação entre estresse no
trabalho e eficácia coletiva docente com a participação
de 951 professores de escolas de ensino fundamental e
médio, no Canadá. Percebeu-se que o estresse foi nega-
tivamente correlacionado à eficácia coletiva (r = .-1 2, p
<= .01 ), sugerindo que, quanto maior for o nível de es-
tresse no trabalho, menores serão as crenças de eficácia
coletiva.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente revisão sistemática possui algumas limi-
tações decorrentes da escolha dos critérios de inclusão.
Neste estudo, as buscas dos artigos foram realizadas
apenas na base de dados do Portal de Periódicos - Ca-
pes (Brasil), que possui grande acervo de pesquisas tan-
to em nível nacional quanto internacional. Sugere-se
que futuras pesquisas ampliem suas buscas utilizando
outras bases de dados.
A partir dos resultados da presente revisão sistemáti-
ca foi possível identificar, nessa área de estudo, algu-
mas lacunas que necessitam de maior atenção por parte
dos pesquisadores, visando a uma melhor compreensão
acerca do constructo investigado. Dentre essas lacunas,
destaca-se a relação entre eficácia coletiva docente e
desempenho de alunos. Apesar de alguns (33%) dos es-
tudos analisados terem pesquisado essa relação, perce-
be-se a necessidade de aprofundamento, explorando
esses constructos em contextos diversos, como, por ex-
emplo, em escolas com grande desvantagem socioe-
conômica, com alta pobreza, bem como em escolas de
ensino médio. As pesquisas mais frequentemente têm
sido desenvolvidas em escolas de ensino fundamental.
Entende-se que ainda são poucos os estudos que se
dedicam a investigar a constituição das crenças de efi-
cácia coletiva docente. Pesquisas futuras poderão exa-
minar a relação entre diferentes variáveis contextuais e
crenças coletivas de eficácia. São necessárias mais in-
vestigações sobre a relação entre variáveis sociodemo-
gráficas, culturais e econômicas e as crenças coletivas
dos professores para explicar o impacto dessas variá-
veis no processo de ensino-aprendizagem.
A identificação das características metodológicas
indica, também, que é importante ampliar os estudos
com abordagem qualitativa e de natureza longitudinal.
Pesquisas que abordam a natureza qualitativa dos dados
poderão contribuir significativamente com a compre-
ensão dos dados produzidos pelos pesquisadores do te-
ma.
Outro aspecto que necessita de atenção éa relação
entre as crenças pessoais e as crenças coletivas de efi-
cácia docente. Mais estudos são necessários para veri-
ficar o nível de interdependência entre esses
constructos, bem como a forma como atuam na rotina
escolar.
Os resultados da presente revisão sistemática indi-
caram, ainda, que é preciso desenvolver estudos para
explorar outras lacunas, tais como: análise das crenças
de professores de ensino superior, o impacto da forma-
ção de professores nas crenças coletivas; implicações
do burnout nas crenças de eficácia docente de profes-
sores e variáveis de estresse, satisfação no trabalho e
redes sociais.
Em síntese, esta revisão permitiu perceber que há
uma escassez de artigos relacionados ao tema eficácia
coletiva de professores. Se, por um lado isso tornou as
buscas difíceis, por outro, indicou a necessidade de
mais pesquisas para descrever esse fenômeno e suas
implicações, uma vez que o tema possui um papel re-
conhecidamente importante nos desempenhos do pro-
fessor e dos alunos. Nesse sentido, com a presente
revisão, pretende-se despertar o interesse da comunida-
de científica em geral, de modo que mais estudos sobre
esse tema sejam desenvolvidos.
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